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EDITORIAL

DOSSIÊ: CORPO, GÊNERO E SEXUALIDADE NO CARIBE

   O corpo é a expressão material e biológica da existência humana. Mas haveria um 
corpo material preexistente à experiência cultural? Na tradição ocidental há muito tempo 
cristalizou-se a ideia essencialista de um binarismo corpo/alma, corpo/espírito, corpo/mente, 
natureza/cultura. Entretanto, é impossível pensar o ser humano separado da cultura. Nesse 
sentido, o corpo não pode ser separado da cultura, em uma preexistência, como algo já dado 
em que se inscreve a experiência social e cultural. Portanto, o corpo é um produto histórico e 
cultural, e também produtor de cultura, status, identidades e sexualidades.        

 Se admitirmos que o corpo seja produto e produtor de identidades, então as identidades 
de gênero são mesmo performances sociais contínuas, nem verdadeiras ou falsas, nem reais ou 
aparentes, nem originais ou derivadas. Por conseguinte, as sexualidades também constituem 
disposições, representações e práticas voltadas para a experiência do desejo que contribuem na 
formação das identidades de gênero e de outra ordem. Por outro lado, a sexualidade também 
pode ser vista como um dispositivo normativo para controle da dissipação das energias, para 
o estabelecimento de normas e valores, enfim, para o controle e a docilidade dos corpos.   

O trinômio corpo, gênero e sexualidade como produto e produtor das experiências 
culturais, históricas, políticas e sociais, tem produzido relações de poder em que o 
masculinismo e a heterossexualidade aparecem como hegemônicos e naturalizados, muitas 
vezes, marginalizando, excluindo, perseguindo e silenciando outras formas identidárias de 
gênero e de sexualidade.     

Por essas razões, foi organizado para este número da Revista Brasileira do Caribe, 
um dossiê intitulado “Corpo, gênero e sexualidade no Caribe”, com o objetivo de debater as 
experiências históricas, artísticas, políticas e sociais dessas três categorias no Caribe. Como 
corpo, gênero e sexualidade se articulam no Caribe para formar identidades, relações de 
poder, desejo? 

O dossiê se inicia com o artigo “El amor en tiempos de Sidentidades: eros y thanatos 
en las “autohistorias” de Pedro Lemebel y Reinaldo Arenas” de Massimiliano Carta. Nesse 



5 Revista Brasileira do Caribe, São Luís, MA, Brasil, v. 18, n. 35, jul./dez. 2017

artigo, Carta analisa como a obra de Reinaldo Arenas e Pedro Lemebel, no contexto sanitarista 
da pandemia da AIDS, nos EUA do final do século passado. O texto aborda a questão do 
amor, da morte, das identidades latino-americanas e LGBTQI (Lésbica, Gays, Bissexuais, 
Transexuais, Queers e Intersexuais) na formação de identidades, mais especificamente as 
sidentidades proposta por Llamas. 

O segundo artigo, “La metáfora de la libertad: el discurso del cuerpo en la literatura de 
Zoé Valdés” de Brigida Pastor trata de uma análise do romance La nada cotidiana da escritora 
cubana exilada em Paris, Zoé Valdés.  Pastor aborda em seu artigo o uso da linguagem do 
corpo utilizada pela escritora Zoé Valdés como instrumento e “estratégia feminina/feminista” 
de resistência da mulher a qualquer forma de repressão.

O terceiro artigo, “Big Bang o el uso de los cuerpos en la poesía de Severo Sarduy”, 
de Denise León, trata da obra Big Bang de Severo Sarduy, que explora em sua poesia a 
divulgação científica, restos literários em uma linguagem minimalista, bem como o papel dos 
corpos no universo do desejo erótico e sua ambígua trajetória, onde  o importante é ter algo 
ou alguém a quem desejar. São corpos que, nas palavras de León, se quebram sem limites e 
se abrem em infinita expansão. 

No artigo “Corpo e negritude no discurso do rap cubano e do rap brasileiro: diálogos 
(d)e resistência”, Yanelys Abreu Babi analisa, por meio da análise de discurso de Pêcheux,  
como as condições de produção, formação ideológica e formação discursiva são usadas na 
construção de sentidos em torno do corpo negro. Para tanto, o artigo analisa seis letras de rap, 
compostas por rappers negros de Havana e São Paulo no período entre 2000-2012. 

 O artigo de Clara Heibron trata da representação da mulher Mokaná. A autora reúne 
na sua análise uma documentação variada constituída por crônicas, imagens do artesanato 
local que evidencia o constituir feminino na comunidade Mokaná, especialmente, da mulher 
mohana, a mulher guerreira.

A seção Outros Artigos abre-se com o artigo “Legal and Extra-Legal Measures of 
Labor Exploitation: Work, Workers and Socio-Racial Control in Spanish Colonial Puerto 
Rico, c. 1500-1850” de Jorge Chinea. O artigo analisa e debate a conexão entre trabalho, 
regimes de trabalho e o desenvolvimento da colônia espanhola de Porto Rico de 1500 até a 
metade do século XIX, em que os exploradores buscaram extrair o máximo de trabalho da 
população alvo ao mínimo custo possível para reduzir despesas operacionais e maximizar 
os lucros em seus empreendimentos de mineração, criação de gado e agricultura, bem como 
controlar essa população. 

 O artigo “Convenios laborales de las personas de origen africano y afrodescendientes 
en el valle de Toluca, siglos XVI y XVII”, de Georgina Flores, Maria Guadalupe Zárate 
Barrios e Brenda Jaqueline Montes de Oca, também trata da temática do trabalho. Com base 
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na documentação histórica do Arquivo Geral de Notarías do Estado do México as autoras 
debatem parte da história laboral de homens e mulheres africanos e afrodescendentes que 
habitaram o vale de Toluca durante o período colonial. O artigo apresenta a forma na qual os 
escravos alcançaram a liberdade, as atividades realizadas, as relações sociais e econômicas 
entre os grupos étnicos, os contratos laborais pactuados entre indivíduos de diferentes 
qualidades etc.

 Por sua vez, no seu artigo, “A Revolução Cubana e o perfil ideológico do Movimento 
26 de Julho”, Rafael Saddi analisa o perfil ideológico do Movimento 26 de Julho na luta 
contra a ditadura de Fulgêncio Batista e algumas de suas consequências para a Revolução 
Cubana após a tomada do poder. 

 Fechando a seção de outros artigos, “Bob Marley: memórias, narrativas e paradoxos 
de um mito polissêmico”, de Danilo Rabelo, debate por meio da biografia de Marley as várias 
representações e discursos elaborados sobre Bob Marley durante sua vida e após a sua morte, 
estabelecendo significados, apropriações, estratégias políticas e interesses em jogo, bem como 
as contradições e paradoxos da sociedade jamaicana quanto ao uso das imagens elaboradas 
sobre o cantor. 

Por último, a resenha sobre a obra de Elzbieta Sklodowska “Invento, luego resisto: El 
Período Especial en Cuba como experiencia y metáfora (1990-2015)” de Marcos Antonio da 
Silva. O autor nos convida a ler essa importante obra sobre a História do tempo presente em 
Cuba e as grandes mudanças do fim de século após o desaparecimento do campo socialista e 
os reflexos dessas transformações no cenário social e cultural da ilha caribenha. 

Na oportunidade, agradecemos aos autores e autoras que contribuíram para a publicação 
deste fascículo e desejamos aos nossos leitores e leitoras uma ótima e proveitosa leitura. 

 Danilo Rabelo & Isabel Ibarra


